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NO NOSSO POSTO 
F oi creac1o este jornal com 

o fim unico e ex.clusiso de de
fender e pugnar pelos inte
r es:;es d"e:ite Conce lho inde· 
pendentemente de política e 
para examinar imparcialmen. 
te os actos do governo, e es
te lemna seguiremos sem par
ci<Llidade politica ou indi vi
dual. 

Vimos apontando nma se
rie de melhoramentos, que po
deriamos usufruir se não fóra 
a passividade d'estes, a incn · 
ria d 'aqnelles e os bons e ar· 
ranjos • d'outros, que não du
Yidaram pôr em almoeda, es
banjando superfinamente , os 
n ossos dinheiros, cavando-nos 
o abysmo, para alfim nos dei
xarem na morbidez d 'um com
pleto aniquillamento. 'l"odavia, 
estamos ainda sernna e ani
madamente no nosso posto de 
honra, como fieis soldados, sob 
a bandeira que hasteamos, 
como submissos ao progràm · 
ma qne traçamos com o ca
lor e enthusiasmo que se apo· 
~era dos noveis corações ao 
entrar na primeira phase da 
vida, para seguirmos a cam
panha briosa e patriotica, que 
vimos debatendo. 

De resto, santo Deus! é 
velhamente sabido -por todos 
os nossos leitores as difficul
dade::1 e contrariedades com 

COISAS DA VIDA ••• 
(Conclusão) 

El ia ficou no quarto. e minu· 
tos ilepois ch~mou -mA lá para en
tn·gar um bilhete. fí'ni leYal·o ao 
Sl'n dest ino, ttue uão era Jong e 
d'alli . 

Pedin-me o mai<Jr ~i~illo pos· 
sível. A eu como criada e que au
feria Lôas alviçaras .•. 

Be117.i-me, gente, benzi-me 
trez \'czes q11anrlo wube que ..• 

Va lha -m e Deus! a cabeç<t cl:is 
mulheres .•• homem velho casado 
e-0m mulher nova, é contar que .. . 

Mas vamo~ ; 11"alli por diante 
era guerra alJerla de ilia ti de uoi
\e. 

Alguns mt>zfls rlepois o men 
amo deixou de do1111ir no q11ar10 

eh snr .• Angf.fa. \li1ia trisle, 11111i
l11 lc isle: e eu, aqui para t1Ó ~. e11 

ti11h~ muita prn:i d'elle. Elia, santo 
D1rn~~ dia comia, bebia, cantava; 
e n~o i1 ~11ç:1v~ lalvez, por nãu ler 
:i lli pe1 to o se u ... -Cr use,, a11jo 
he11 1 0~- ílizia a tia Fi lippa uenwn
cl11 - ~e. 'o dia ri'::iqnella i.:ranrlti d~s 
pr~p enlron o sr. Cott~ pela por
ta dentro e ch~ ~and o perto de mim, 
dissc·me: ~,il1 ppa:-rucu senhor, 

que se lncta na nossa terra 
para a alimentaç~ i'í.o de nm pe
riodico, quando se trouxessem 
á snppnraçào· assnmptos que 
muitos desejariam e tantos 
outros r eprovavam, e qnc nós , 
pró ou contra Yontacle não 
descnravaruos; porém, por 
mnitiss imos mo tiros teriam os 
que arrostar com :seriissimoR 
encar gos e desgostos. Lembra
nos tam uem que nem sem prc 
se deve forir a indfridnalida
de, nem tampouco l::i.nçar mão 
da arma que vae, as mnis das 
vezes, molestar a cond icçi'io. 
Somos novos n'esta e3pinhosa 
missão e novos so·:nos na Yi
da, mas j:í vam.os entrando 
na realidade que muitissimos 
tornam uma t:topia. 

Sabemos de sobejo que, 
além dos muitos dissabores e 
contrariedades da vida, nito 
deixamos de ser uus pobres 
mortaes que por vezes nos 
debruçamos nas janellas do 
ridicnlo para • in continenti • 
subirmos os degraus da e pro 
bidade>, amordaçando este 
porque é ladào profissional , a
quelle porque é improbo e ca
lumniador e aquell 'otltro por
que é demasiado defeituoso na 
sua vida publica. 

Nada nos moverá no en
tanto; não sahiremos um api
cc do nosso posto, para deixar · 
mos de combater o qne for di
gno de combate; de tornar pn-

blico o qne fôr necess:u-io sn ber
!'e; tudo em fim, qnn.ndo t eul1a
rn os por nosso lado a H,;1:;i'i.o 
e a J nstiçn., es:;as sãs e s:-1.nt:ts 
virtndcs, para nenhum r ebn ço 
lermo:; em trazer a lnme quom
qner qHe iseja parn bem ou 
maldize:l-o. 

LETRAS E: TRETAS 

XIII 

1,P,ifor amigo. O a~snmpt 11 

rlc qne vou tralH huj rl, 11 ~0 tem 
a i111porta11cia qne é devida, 11or
q11e ja :1lg11 11 m com vuhttrn e11 c1a 
mais es1:lareci1la cl'elle sti occ n· · 
pl)u. Toth via, como , rn jà lia 
tempo a as1a pa rtc o Lrou .rns~e na 
111 e111oria ; e á ía lta de ontro que 
te st111sihilisa~sa ma1s tratarei tl'el 
le para arnpliar e!'le ll:i~t1mplo q11e 
jull{O bem di~nn ele s.:1· lembrado 
e reltimurado, como o farei em
quan lo qnemqner qntJ srja não 
dr.ix~r dtJ prati ca r prr:.iu1eue1as 
como alé hoje o lem fei lu. 

E' d nm individuo q11e pna 
~hi vive e que da pelo 11ome de 
An tonio Caureiro, que preten1io 
fallar. E' d'esse i11 d1viduo cnja 
pennanencia aqui se torn a pre
judit:ialissima á agi i1· 11 11ura do 
nosso conce lho, que cu que1 o di 
zer all!nm a c1111 sa. 

Jà ha ba~1~11t1 •s anno~ qna elle 
r~ra ahi vivo e ha 11utrus lanl os 
qne os pobres J;1vradnrns 111r;ies 
s111Trem i.:ranrl es pn,jui1.0:3 tu sua 
agriwl111ra, can~ado .-; pt:la i1J.Jme11sa 
IJ1d1aria de ljllO rlie C µrupr ie lario. 

1'11r diversa s vesus ll"'lll s1du 
suhmettidas á calllH3 mu1iicip;1I ............... ________________ ,.,. 

vehemontes representações e quei· 
xas bem fund amentadas cou
lra ell e, e ale ao fim do anno pa s
sa do nada cn11 SA81Jiram os qne :
xow~ . pnrqno a pnlitica, t1~sa rr
les 011zene1rJ, alJi se meltia de 
permeio. 

Esle ann o, porém, como te
mos, por f«li cid ade nossa . ;i fr en
tll <l 11 M' natlo csp .. zc11d ense nm h11 -
rn "m que timlira em fazer preva 
lec er as leis. e atteudeudo :is re
pelidas quu1xas <l os aj!ricultores , 
fez t•1p11lsar d'aq ui aqnell a praga 
dam11i111ia para fora dos limites do 
cou cel ho. Tornou-se, por isso, cre
dor Jas mais manifestas home11a
g1!fl S dus nossos la vraqores o sr. 
Vi au 11a . 

Agora q•te o homem nos snr
ge n·p 1:11ti 11amente, in esperada -
111 e111 r , aco mpauhauo do seu re
IJanho, perguntamos à 11\ustrc ve· 
reação 411e tran sforma ção foi ess3 
que ahi se deu pai a qne o homem 
~ol1e .~se a habilar aqui, com cen 
to e tanlas cabeças de gado ca 
p1 ino, sem possuir um palmo da 
lerre110 seo ucm arreurlado onde 
as possa apasceular, calcando as
sim as leb? 

Pois senhores, isto ê in1 ol1•ra
vel : esse homem h;i-Je 11 eccssa 
ria me111e vol lar a ca usar enormes 
est r:1gos aos lavradores do uoss 
coucelllo: urge pois que o illuslrn 
presidente ;llJnha em e ,·iden ~ ia to
da a s11a co nh ecida energia para 
f.1zer preva lecer a l ~i. da qual S. 
l~ x. • <leve ser o principal execu-
1ur. 

Todos s~bem q11ão afano ~as 
~ão as lides dJ lavoura e lambem 
quão mal rtllllll!lel'ado e o lavra-

respon tli ~u. E 's pobre não é Yer- ~ntcs ela no~:1:i nnião. o ,~ pois... dinheiro para vi ver incognita pPIO 
dnde?- 13em sabe que •. . -E ela- d1•poi s eu tamhem 11~ 0 m ~is q11 e- rnutHlo. l'arecia escaldar-n1e 
sejas, por cou se~ uiule, ~or 1i1·a e ro vi1·er; esta mesma pi .:>l11l a d1' r- as UJ:ius q11audo o tocava. 
.. . -Eu, seuhor.. . rnba1 à para ~emprn o ultimo ra- 1'ão sei o qne me repugnava 

-Muito he1.11; para isso é ne- 111 0 da desg raçada r~n1ili .1 Colla. a 'l'Olllado de vi~ e r. p;1ra assiu1 
cessaria q11e L1ças um sacrilicio . -E clwraq o 111 011 pobro amo! dizer ri ca , sem podllr p11hlir,arn e11-
S11 me promelles, cn garanto-te chorav.1 que fazia do ! .. C1111Li11111111. te chamar-me Fi lippa dos Guioda es , 
a tua i11depe11 rJ.. 11cia. -Coo 1·e111, Fil 1 ppa. qu e q 11a 1- p;; ra cita 111 a r-tnij Leo nor de l3ri10. 
-~las quo dt!rn en íaz111? 111rn r 4nn ~r.ja o leu d e ~t11rn, via- ~iu\'a á Ir ei a11nos, de um • brasi 
-Betinres-le para 11111~0 d"a- jes i111 ".ogu11a para que l11dos te lein>s• 411e Íé!llccera em v1ag e111 

qoi, hoje mesmo, e 11unc~ sob q 11a 1- supp 11 nh;11Jl mo1 ta no 111 cc11d io . - E para l'ur111g a 1. 
quer prelt:XIO rJivulg arri; o que te e11tregou-111e uma IJolsa re ch ~ ia- Suube depois q11e o Flavi11 
rnu couli ar.-Mas seuhor, eu para lia de d111lrnir11. G J~l~o . q11t.1 era o v1~i11lio 111ai s 
l10lle hei-de ir1-Com o dinheiro (Joix di ~ :lla dil -o cio sen inten- p1oxi1110 lô·a tir;ir meus am11s dtJ 
que lti dou pudes ir para o fim do 10, mas furam 111utei s as 111i11ha .- dt>nt1 u d:i casa jà iÍ1ce 11d ea da; a 
mundo se quizeres. Confonms· palavras .-l'ur nada d' es le mund li 1dle sem vida e a ella q11asi 111111'· 
te?- rerngarei o meu pr11j ec 10 t:iu hem 1a e q11c ainda \'ivera ~lg u11s dia s, 

-Não sei o qne tem de nu- d'este co ração que cst.ila aqui 111as q11a 11ão co 11 seg uira111 1fella 
~ne li c.o u di11heiro, qnc u~1 1 pude d ' e11tro,-t1i~se elle pallido, culé- um~ só p:1ldHa do accide11te. Por 
resislir a LeuLaÇâO 6 COll\"illl 1111 rico. \'a e!.. . ~uppn~i c;ã u CGll1giran1 a verdad e. 
sahir. Amanl>à a es ta hora sahrrá c1 ü Juão Culta n1111 ra amar a s11a 

Antes de me entregar o di- mondo 1111oi10 tlo meu dcsgr açad11 11111 lh cr; casara, de~p e ilndo, para 
11heiru di sse-me que ~o a mim co 11· tini~ c1111f1111di r cu1J1 a sua avnl1 ad;i for
liava aquclle :wgred11. -·Ama11li~. Embora ; 1;11nbem terà fim i;s te tuna ;i p11IJ1'11za da .loau11a rle Gas-
dus lrez que aq11i vivAmos, u~.. 111 ÍP1110 dia \·11 1.1 q11 11 mcll1or UH' t~11 a quum elle amara vunlaJe11·a-
de,·e appa1 ecer 11 i11g11cm, n1:111 fôr :i n1111ca vivrr.-En ~ahi co 11 1 menl1'. 
mesmo , scn:io em ci11zas, o mais o cor:iç~o c•1rnpnmido apr.sa r dp Não o comeg ni11 porém; a 
i 11 s i~11ilica11te mo,el que cxis1r l;,\ar commig11 a mi11ha i11J1·µou- Jna1111a na ~11a polJre·1-a vivia a-
11 'es ta casa . O fogo Indo destrui rá. deucia, cnmo el lP. dissera. le.gre e sa iisftii ta e aq11 ella fr: l1 ci
Antes d'is~o. porem. q11el'O \' i11gH Fui para mn1to longe ... p~r a d:id H c1111j11 gal 1·xa cr.r hâra t;1n tu a 
p11r minhas prnprias mãos a u11nha mui10 lo11~ u d';iqui. ~01il1e del'ui> piiixão de .lniio Coita, que cada 
hoor:i ullrajad~. por as ínlhas <jll e 11H11 :11110 consn- 11 1 'CZ qne a via Ha 1111 1a lerroa1l.1 

Eis aqui a bala rine ha-rle a- 111ára o.s s1iu~ 1lesig11ios mas nã o mo11iíera que ella lhe vil.irava uo 
travc~s ar o cora ç:w fe1 i110 cl'aq11 1·I- como elle tles ... j :11~. Arr!"'pendi -1m coração. 
lu uluuslro que we tral11u,a1uda 11.iaslaute ·dti ler acct:i lado at!udle 1 IJ ..: puis, a mulhtir, que nun cil 

dor principalml'nte o lavr ador ren , 
dei 1 o. E d115am-111e:com qn e ma l! ua 
com q11e tri steza 011 deses pero 
não veem ell es muitas vezes as 
s11as se il ras ,-quo ili ~ s ~ntes vi· 
ram viçosas promelleudo ·lhes orna 
col hei ta rasoa \' el-corLa des peles 
crnsc1·nças , por essa enor me hi· 
chari:â Isto dispeusa c1Jmmen la· 
rios! Qncm melhor quizer i11fur-
111 ;1r ·se do qn e u ~ a exposto, é pôr
se de alala ia em qualquer dos 
p1111 l1•S que dão ingresso oa vil la , 
e pe1 gnu te ao mais ingl!nuo habi
ta11l t1 das fregnezias iuraes, qutl 
para aq ui se dirija o qne lhe diz 
d11 c:ilJreiro de Espozende e verà 
que ca lend ario lhe expõe e com 
que desrieito se expressa. Porlan-
10, e em nome rlo povo prejudica
do aos seus direitos e prejudica 
do na sua fazenda, que eu peço 
a qnem compelir que ponha em 
rnlevo a lei em beru de todos; do 
conlrario talv el tenhamos mnilo 
hr eve de lamentar alguma des 
graça inevitavel. Qnem avi sa . • • 

J ~1su1No Eto10. 

LITTERATURA 

NO AlB UM OE UMA MENIN ~ 
Na superficie levem ente ondea

ria de um la go transparente, c~
hiu, de noi le, pel;i hora em qae 
os tristes chora rn, nma la grima ar 
dt' llle, que logo, na fr escura das 
aguas, se eonverleu e1u crystal 
denso e dr.scouforme. ü e 1u a; lr11 -
gada uma tlôr vi crjaute iuclinon-:-6 
na h~sl e delicad1 ss ima, uma a 1 e 
có r tle ue ve, tles1.ie rl;mr1n no s1• 11 
11i11ho, ergueu a caheci11 ha do soh 

------------~ o amou, lam bem porque hn1ia 
dado o scn a111 ôr a onllu ho11 11< 11 1, 
amôr que os 11 11i u pa1 a SP111 pr e, 
fôra a (JU Sa i.l 'aquelle Jeog1 aç ~do 
fim. 

VIII 
Confron temos r1gn ra o f11111ro 

esp lend11roso de Joào 'clltla roni o 
f11 1uro pobrn e lrn1r11lde de Fl a1io 
Gaslão . 

Aqn elle n;i opnlenr:ia teve om 
epilogo df'Sl(raçado depois d '11111a 

lo nga vida de l1 ilin l:içües e dcs
l! O!:>tos; este na pobr nza tl l10111il
r1~dtl l<'vo um lim f"l iz e s~I is
r~ it1i, o pro.t11 ct11 das i11 sa1 i;.llei s 
a n1 biçücs de .loão Co1 1 a co 1 1~ 11-
111i11-o em po11 i:os ll1 PJJH' 11L11s o fo
go at e;ido por suas prnp1 ias 111ã .. ~; 
o de Fl .H io (;:isU10 ~ e r mina ai11 rl a 
al1me11la11do 11u111 cn1sa g•· •ilogia ra-
111ilicada 11u r luda a ;ild1Jia de Ca r
ra se d ~. 

Para mim esl:i rP so lviclo o 
prolil1•111a: p~1·a os adl'oS . 11flo, 
jlflftjllll 11 :10 SI! C01:1'nrrrp111 l'Oll1 o 
resul 1ad11 obtido. l'ara rn irn é l u

do a Vii t11d v; p lf a os av:ir!ls é 
tud11 o 011 r11 . P11r d ia 1e lallt ;1111 
mil e u111a "' z o co r ~ç~o lf11s se11i; 
e o sr. 11 propr111. p a r ~ :1 li 11a l darPrn 
ao 11111 11dn o t ri~tissi1110 e:s.cwp lo 
do :i d111 .J . ~. 1 Cu 11 ~. 

M.11 iulias. 
M. DO P1u.At1. 



· 1t' das o cnlwrior mactn li qnPr i; 

P"llll~S. lllTH ~lll'lh i 1 1 ha tl1111r atla 
aha11rlnno11" doce favn perfumado, 

. 1 ·1 ·1 1·11 · ·1" C1llPl 1ÔI' J «l11Ii l' lle9 ev1n10, ~ . . , 
ao s1·11 esp .. llio d l' j1rula, t.! . .; [1 ern c· 
cer :1 m e l'i 1gi,.., m arn edro111 adas 
ao i·er as sua s irna ge 11s tr.a11 ~ rn11-

dad as pela refra c ç ~ o n •4 ue1le 
est1 a11h11 crys tal. 

Vós i111 ert.ssantc rlonzell:i, qnc 
vereis t elll'lir nas outr~s p11g10 :.'.s 
du \' OSsu ;11 1111 111 a sed 11ctor;1 e ri

~ai11ha i111 age 111, d ese 11l~adn e111 li el_
lo ro lrn ido por iusp1ra·l~ s poel1-

. \ · 11 . sas Í«Cl1 ae o I I\'l'O aqu i:= . :i ' • 

• ' - )('IS 111 ~s 11 11 lanrh11licas ~ au 1111 s [ _- -
lll <•S de pP q11 e 11 iJ lr :111 sp.1.re11r w: 
Jlt ~ 111 Vt' lll os raios de m:i 1.s vi go r 
e tli ,. pP1 s~ m o~ o11t111s da11 ... o u111a 
im aµPu1 pal1ida e ph:rnta:st1cal ... 

101,:z u ' A'l. ~: vrmn i.: S ILVA DK .'\Gll 

·---- ---
BE1Jl~'lSCEr ~cr AS 

};~ ~ rnm pr>J ass i111 1 .. • e eu 
Qiic inn til'P d1· mai 1·r . 
Te f;1 z r 1111q1J 11 · 11111:1 11.' I, 
Uuia li ~ i 1;111 10 a 1 i ~ fll' . 

uãu sei 

Q11 r. me cr 11 ·Í1ras. confesso; 
E juro ~ l é •pie s:.li1a 
Sn l!liln ll1l:l'O rn CO\~ SO 

D dLJll ell e fa us lo::.o dia ..•• 

~l ns se tu 1111nea se nti ste 
Um o~e 11lo mru. d'a uwr, 
p11 rqn r, é qn e fi 1:a s 1r1 s1e 
Qu audu é fJlsa a lua dói':' ••• 

Extranho. sim , sobremodo 
() adiado si11 µ11lar 
Qut> o prdim de certo mouo 
Fez logo dol'rior:ir 

E assim foi afinal··· ., 
Entre umas ros~s .•• eu .sei. ... 
Aqnellc bum madrig~·t . 
Que cm tempo te dcdiquPJ. 

A. Pn'ilmmo. 

o ALVORECER 
Em fino corcel. n'nm rl!a 
De branda manhã d'abrtl, 
Pela campina macia 
Corria alegre e gi:rntil •. 
Frttsca e mimosa Mana. 

N:1s faces d'ella sorria 
0 sol da meiga alvorada. 
Já cantava a cotovia, 
E uma zagala coitada . 
Com ílor·s saudava Maria. 

-Fidalga, pois vem tão cedo? .. 
]nterrog11 u a moçoila 
Hevelando certo medo. . 
-Pois não vês. l1uda papoila 
Que procuro ... Viste Alfredo? •.. 

Já 00 espaço o sol sorria 
Com seu 5 raios scir1tillantes, 
E eile além apµaretia. 
Aiuda uão ha i11 slanles, 
Já c<rntava a cotovia. 

Correu ella a enc11ntral'o 
N'urn n:liro verd r·j:i11le. 
Viu ..\lfn~ do e foi s a nd~l'o. 
-Ceus! r.11mo sou feliz amante! 
E corno 1estemunbal'o? 

--M ~ ria, men madri~al, 
Que d'e111· ;111Los i:u diviso 
l\us si·us lahius de coral. 
Perdüe- nrn tal i111p ro1·iso 
Maria, fre sco rozal. 

Consinta qn e a possa amar. 
Qne rnrriso de sandarle! 
-Alfredo. faz me càrar. 
-N~o se i à temeridade 
Vir-me aos vossos pés lançar?! 

. .. 
o POVO ESPOZENDENSE 

==-""!!!-~#==~= ~---... .. ---~·-::.- ""'"-..--. ~-.... .. ·-· ----
Dr i: 11rren nm ~noo. Um dia 
Corre a g1- rt1i l p~ s l 111 i1:h:1, 
Com S!' lJs 1 j, os e pne~ 1a, 

na rna rlisse esta: 
-Vou apres ~ntal-a a uma an

tiga :im1~a. 

~erà ve •d ade!? Extre1111 -Unção, q1i·111 d11 era le-
Cnrre u u'um dos d1 ·1s da SP · I vaJo a11s e :i f·· r1 11 0 ~ d· hairn eh 

mrna ulti ma na vi ila, o boato, de 
1 

pa llio on de 11m bed a, f,, i o n:ip 1-

quti a pri:s~ 11 dos cabr eiros e a ap- lii :i t1 1! : o proprí 1 rn .iria rch:i , SI! 1wr. 
prelie usão de cento e tan ta s C;1- v1•u lura JH.-i .~H n' e:s~ c.c c~ s · ão, 
b1•p s de gado, · fora 11m a esp1Jc io tl 1J sr ia do sc n r1J ch e e acornpa 
du peq rww l.J ai5o d'ensaio µara uha va o Sag:·aJo \ '1at ico . Este ·o
la uçar po1ira nos ol h·1 s aos pa- lemme t1 il111t11 de rcs pe1 t11 a lii 11 
p ~ 1 v .1 s o para ar:1lrn ar os ani - ~ 11 ~ 11 ~ 1 11 lll}"itN10 fn1 depo is iru i-

A li t•ij ar a 1'r f' a11ci oha . 
Entre us hr ;1ços de ~lari~. 

T111 :'\1J AOE BAPTI STA. 

E11t 1 aram ambas em nm pre
rlio, atravess:rnd1J sa las acanhad as 
e ;tli af.11l iç as, ch,!ga11d11 a l1111a al
cova, co111 a j .111el la para o nurle, 

"" por 0 11 t1 e entrav a uu1 a veiha ra
N""OTIOI.ARIO lrnj eri la. qnu pretend ia abraça r u-

-· --~ ] -. 

rua bt111 ita nll il her. 
-Qu11 \' Clha é aqu ella . . 

p :u• a j) ic au 
Enviam 11 1· o.s aos 11uss11s tlfl di-

mos do5 po1·0 ~ d'esle co 11c1•l ho. Lado µ11 r loú a a Ch:-is1a11 da ue. 
N~o acn:d11 amos por IJ ns pa -

-A miuh a _L ia,-a « Co usl1 pa-CJdos palri ,. i11s srs. drs. :' º~é 

d ',\z1~ H) clo V;1sqn inli o e Th1 ago ç fo . ~ mulh er bonita acco nl on, e. 
l . " I . !· 11 elo hum ex ilo q11•1 , . , 
1 ,., lll l:l lL a, . . 1 br1 ci ·1«rndu a111da, foi lé!V ii r- se 11 n111 

recer l.J ;tl ei la d em a~ia d .1, e pn r s:: -
1Jern1os que ao su1'. Adn 1i 11istra· 
do r cu111p re , co1111J ll lll dos pn · 
111 eiros HX er.utores dJ lei n'esla 
1erra , prut:e .IH cnm j t1s1iç~ : uo L'll

t:111to . . . V í~ !J E llE .\!O E DEi'ú 
PAHLAB E~I O . 

1tl11eram na lh cse q1oe ddt-rndi 1 am . . 
1 

· . l 
. e . lit.jUl l o e xq 1 11 ~1 u. ha rl i;i s na Escu la ,\l ed1 co- 11 u1- -í<:m q11 e stl lava ell a? 

g11,;a tlu f'ur ln. N·•S ln aços d ~ s mi1d1 as pr imas 

fülos p edeit 
Estiver a111 11.i dia s 11 'esla villa, 

0 sr. ;\lau oe l Jt1sé Bebeli l) Ju ninr 
e ex."'" es1•osa, SO[IO d't1111a im
pn11a11tc c~ sa co111me1 cial do I' :~

: ;'i ; 0 SI'. J 11 ~!0 fel1x S~m p :11 0 
uiuiio tl iu 11u esc rivf1u de fnend ~ 

::i , ma 
c ui !";! redes dtJ Cou r ~. v ª ex 
~ 1 . • D. i\ 1 11 1 ~ Enerlosa d1! St1 t1za 
t ' o sr. Ari1P11i11 Gt1 nl' êa Melic:ir 
du V1 Jo11a do C:istello. 

'F,·04~ :l d.e ceslad as . 
o IJ1 A11 10 nu Go1•1.: 11 No , pub li

cou 0 H~:,; u iil l11 det:1 eto : 
~ ~fio se haveudo nitirnail u 

·lc11lr;, do [J1' :1SO lixad tJ nu.ª ' li ;lO 
l .ºdo dec rut1 i dt· 28 de m~1n nlti· 

11 w.a troca da s ccd11 l.1s de ·IOO rs . 
du ty pn fl ' i111i1iro pelas '.'º 1101'0 

: J fi 0 : 11 1, i 11 o r lw m d l'[ e r 11_11 n a r q 11 e 
a truca rouli 11ne atê () t11a ·1 a de 
aoos to jJl'Oximo, deixando de ler 
~ f t:Ur so !t:gal as que uão ore111 a-

µres eot:1 rL'ts até essa data._ , 
o mini stro e secretario d es

la rlo dng negocins rJa fazeuda as· 
si111 o tenha eutt!nrlido e faç .1 exe
colnr. !' .iço, ·13 Lle julho de 
t893.-ru:1. 

-At.:cusro Fusc1-111'\1,• 

Hécita 
Parece que Lrevemetlte pas

saremos no nosso p1·qneno the~
tro urna noile agradavel, . pois 
consta-nos qu e os nossos briosos 
am~dores Je p::lco ti alam de eu
sa1ar u111a peça Je graude llllll'e· 

cimento. 
Oxalâ que ~joven trope n~o 

descure dos strns ioteril11 s; do _cu11-
trari1: morrH-se ha por aqui e.m 
cumµlela pa smaceira. Avault1,po1s. 

«E. se11c ias , • qlrn são ge rad as ue 
\'e11 enus. 

D"pois da l~1· 3gpm a dama be
rn111 011 a ca i a du IH ~ n ..: o , ;;ppli 
cao uo r. lll segui da u111 a cô r ros ida; 
1i 11g111 os lrn1ç11s do c;1r1nim e a 
face de pó:> de ar 1 oz ; rasgou ;1 

a l )l) rl u r~ dos olhos c1 •m uma p111 -
ce lada de ti11t;i Ja Ch11 1:1 e enso· 
pou o cal11 :llo n · e~se liqu ido lor-
11 a11 do -o l1111rn . 

-O que faz ella? per gunlou 
a <•S ,111d e. 

-l1 11 pr' 1l ir a 
trn ea e e.;t rag ar 
Je u a « Doe nç:1. • 

tr :i n ~ pira ção cn 
a pelle , re ~µon -

N11 t1 i: 1;11 11 v;i 11 .s gne las que 
um e11 ue11 he1 ro 11": lo-a1111" 1r·:1111 
acaba d;l 1111·e 11tar n111 apparPi ho. 
sol irn o q11al <.s pcssOJS se as
se11ta1t1 e J es l1z ,m pur Std, re; 
:1gu a. apenas rom o p •' fll!Pllll 11H1 

ri111c uto de duas pás. O appudhn 
11~0 ocrnp a 11 1~ is t!.'i paçu que 11 
do f11 11 do 1l'u 111 a c ade1r~ p ~ qne-
11:1, e te111 como appe11d 1ce u m ~ 

espt>cie de bulas de C<J11 ld1uu, pa
ra prese rv ar da a ~ na. 

A 111 fica pt! l•J preço . . . 

Ter mina das r ~ la s ope rai;õ 1> s, .No a 0 1a rio do G1n erri o» veio 
a mulh er a~ir t1 11 as ch i11 1·llas fura ha di:1s p11ldicad a uni.1 po Lari 
e 3 mu ito c11s l••, e com 111 11 ita dôr , cir.- uia r aos go 1·eroado res c i\' 1~ 
mdl e11 os pés nº11 111 as boli tas ra - 1

1 ~11 ~1itan d 1 1 -J h ,•s o exado compri· 
lilas; dupois e11ver,;1• n 1111s f ~ L os 1 mento di< pos lo rel.. ti vamvl!te ªº' 
e la 11çu 11 mão do e~ p :in il ho q;rn quadros dll pesso:i l UàS ca m :ir a~: 
lig•!U a si, 011p r i111ind 1J os pu!rnõe?. 1111.111i c1pa rs . do lllodo q t~e su _11ã 11 
0 diaphragama, o est umago , o .h- criem nuvos log ares e 11aq SPpu1 
nado e o f.1 aço e fazeuJo uma CIO· pro vidos os q110 forem vngau d.• 
1) • • 1 tura de vespa. sem au clon sa çao expressa r o go-

A «Saud e» sain horrnri sarla . 1·erno , com excepçã11 das rw111 ea
sefllpre acomp anlJJua pela « Doeu- çõcs dos cli 11 icos dos partid os mu-
ça. » 

En!rararn ambas 11·um th ea 
tro. N'aqu elle mom ento 11 a ~ s o 11-

11 i.: ir ac s. 
Uum o p rr g ~ fr. Tlionnz .• . 

lhes proxi1110 11111 phanta sma azu- Am!n- e aml>!çi @ 
lario e gazoso, acampauhado d' un s Co111 es lt• trln lo, b1 el' etnente 
vultos. <lamos p11b l1ci rhle a nns dos Ira-

-Quem são pergunlou a 1Sau- ba ili os liti erari os do nosso joven 
de., e sympatliico amigo Antoni o C. 

-O meu primo o "Alcool, n de i\l1ra1111a S:impaio e ~ l allos. a-
e seus fi lhos a •Emb ria guez.» a 1 ct11 almc 11t c res idente na capital 
aTremnleot:ia, e o « Delirium tre- dos E. taJos U. do Bra zil . 
meos». Ftil 11 am os cnm r!ar esta no-

Qnando a «Sa urlee se coo- ticia ao~ nossos eslimavr is lei :o
venceu de lJll e o des leixo no ho- res. crentes de qne , como nó~ . 
rn em era o primeiro pareulo tia ance ia111 ver o v. lor arti ti c11 do 
« Due uça, » s ~ iu J ';1qu ell 1i 111eio. e u os~ o qn eri.Jo amigo e de di ca do 
e11 co11trnu fóra urna cr e;1t1 ça bo11ita, coiJLen·a11 Eo. 
rosa da, fr esca, e alegre. A •Sau-

A s::nule, a doença e a hy· 1 de,» ai:;eIJ as a viu, correu a abra- "A nevfa ta " 
giea.tc . çal-a. . Acal.Jarnos de receb er um pros-

Conla-se q1Je a •Sande.• en- =Quem é essa pres11m1da, prelo da l.J r ilh aute puhli cação. '! · 
contrando a d)\

1
l:!nça,» qnrz saber perg1111luu po r su a vez a «Dueliça?» lu :>t radd qne vê a lnz da p111.J lic1-

t.l'osta os processos emprega- E' mi11ha irmã, a ul-Jy g1ene,• J ad ti em f1 <1r is, tl cs l1nJda a Por
dos para conseguir tantos pro- rep1111d en a «Sa ude .» . / Lu ~ a l o Brar.11 , e qu e passa a ser 
selitos. . A a Doença» mord eu os lab1 M; 1 J..liri gida de hoje e111 rli ao te pelo 

A a Doença o rr. ~ rond eu Strn- .: nrno a cS a11de» levantando os <1 b.d1sado escriptor Xa Yi er de Car-
plesmente: Awmpanh a·rne. bra ços, fa llou como os au1 ig11s val11 0 que ha 8 auuns viv e em Pa-

Seguiram 11muas I'º" um h t> ~- prophet as, e Lli sse: 1 is e qu ll s11 !Jt·j ·1 mente con h e~e. os 
co. que foi dar .ª uma r11.J e1ra es- -Na verd .1de te ~fi rmo ~ b ~s tid 1 1res do j ri rn ali smo pan sie11-
tag nada, em cuias ~gua s nadava «Doença,, que esta .mrn ha Jr ma su.A •Bev1sta vae pnlJ l1 car ~rn . li rc 
um rn lto, que mell1a rnedn, ma s está ainda ua iofan c1a, ru as 11 0 vo um nume ro i11 lP ressa11L1 ss1 1110, 
qu e se es.:ontlia ao apprornuar-s e uia que Alia fôr mu llwr , a. tn a tod o dedi cad o á q11es tão da fod e
al 1; 11 em. As agnas esta iam ver- ami ga, a d let.lit:ina, » le rá deixa- rnç :i o il.J er ica, co m a op iuião d.e 
des. do de existir, po rqu e e n t ~o todos todos os prim ei ros ho111e11s pol 1L1-

-Qne bicho é aqnel le? per- estarão convencid os de que ê me· cos da Europa so bre esta qu es tão 
guntou a •Saude.» . lhor «precav er » do q11 e •curar. ljll (! la1J! o 11os apa1 xoua u'cste mo-

-E' o meu filho mais ve- s i~ d prior t'SL s ~ 11it ·1 S quam s1l meoto . 
lhn.-o 6Typhu,> respond eu a curnlio morbi"-como su:i tl! nluu a O dr. Al l'es da Veiga vae es-
« D11 ença. • escola do Salerno. creve r ua ~ n e 1i s l;10 11111 est11.J ,, 

lJ'ali partiram em direcç:ío a critico ~ nhre a sitn ação de «Pur-
nma rna larga. e miraram n'1 1111 ;i Fesliv1d<uies e a rra!aes tusal na F:urupa, 
egreja, repl eta de ~e11te, ondo fal- -l-J 11je. ua vi sinha !•u voaçiio O i; ra 11 dc 1 oman cisla Em 'lio 

U m ( ho de Chu·fos V 
U ~ ' .i ude iru pe 1 dd., r Cai los 

V ~ns t 1nd" ex1 r .. 111os Hne nte da 
1n11ll11•r de um ullk1al do seu c
'\1 ' l'Git11 ; n1 u dus :-:ei !i 1a i.l os liio 
1c 11 11setlinu que Ih:: :::r•r iJ L1cil pos

,.; uil- a, a11 q11 e re:pon.l,•u : · ·Dens 
me hre d" dt'sh1111r Jr um hnmti 111 
1ue dà a sua viJ d para quo eLI 
uie h1Jll!'C. ,, 

.&' e :ii;: . ma C:u uara. 
E 'n u11.11e d11s r e :a!IJ:rn tP. s, 

l"mli ramo:. à ex m• cam •ra lj ll tl l i 

rt'log io UJ HH'S m1 ,-;e111 dtl\ ida pn 1· 
onde SB "";! Il ia uru.i f! r a11 le parte 
dos ha bit antes d'r·da 1illa , é pqs. 

1111:1111e11le \' tgi 1du 11•'0 ellljli'''I:ª • 
.lo res per li vo ,u1 a .1t1:i 7.J 11du-se or:i. 
1d i.i11 Lrn do-Sr! , ca 11 s:111 d11 p11 r vezes 
trausto rn os IJ;-,st.11it ,• pr 1• jndic1aes. 

Jl anaQilna1:fo:e-Quel~a 
á ex. m,, camar a 

Al g:ill:. 1,;.1 v;ill1e1 1 us dignos rle 
to1h a eotima e e<> n,;i.!or;1r;,:10 e a
·111r rn ligamos rn ;1 ila a111i s 1dtJ, ro
ga m - no~, para por o~ Le mPi o dar -
11ws con hec imcu to â ex.m• cama· 
ra, de q11e um .is rega teiras mn
ra Llo ras na rua do Outeiro, des· 
1 ri p~111 o fll' ix e n'um dos passeios 
u·aquella rua , ex ha londo pG r a
quell es si li os urr. féJ 1to qn c causa 
na11 seas. Ora, atra vessando-se a es 
lação calm 11sa com 11 111 calo r ver
dad eiramr.nte tropica l, oã se rá is
to prej uúic1aliss1mo à hyg ieoe pu
blica? 

A' ex .m• camara compe te pro
videncia r. 

t»olJcla ua§ rua~ 
Visto cstacio11arem aqni , por 

lr rnrio i11d ef.iii do, 4 poli ci:is civi s 
so b :is 0 1 Llens da an t.:Lu rida le art . 
rni11istra tiva, mn iLIJ louva 1·el seri a 
se esl a a11tli o ri~laJe lizesse pol i
c1:. r al )o! t11nas rna s da vi ll a e or
denar·lht3s , sPg trndo a letra do co
di,i o de po stnra~ . ;i prot, ibição de 
co11tl11 zi r ~ a d o bo1·ioo sem a res "' 
pec1irn pas t11 r o guia r pela soga ; 
lança r ga lli11has e sni nos á ru1, 
não coh ib ir lia ple na li he rdaded e 
rl e pro f~ rir as mai s 1fos1oan1 es o
bs,·erndaifes uo caes tl na s ru as, 
et c., etc. 

Além cl'i sso, i:; to off,•n le a 
hyg iene e a moral p111.Jlica ; J epGis. 
a po licia alisa n.nito bem as li· 

uh as; u rnmo o sr. Es~ .. ves tal vei 
sa i111 ... a ocit1s id ade é a mãe 
de Lo los os v icios! .. • 

- -"'\'!IO!IO- ---
J:~1a , . ~o 

E>ti 1 cr•un ha u1as n· aqn ella 
r iuaue , •> :r . Viauc isco n ,,<1 r1g1ws 
V1a1ll!a , abas1ado 11ro pr1 etari11 e 
co11cei lu a do oer .. cia l r . co m ~ lia 
t> >. ."'' e~posJ e li.lios Fra11c1 co, D. 
.\ laria , IJ . :\111H!ia e Luiz . e o 1 . 

Jn :.-é Cantl1d11 d 1 Sil va lh rnallw, 
11harmacenii10 nºusla v.lla . 

Vé r, v ér! 
lava o ar, consumido pelas lozes de Fil o, fe stivida de ao S. Cnraçã n Zol a cu ni.:e.! 1~ u a trad nt:ç li n do se u 
do mil velas, e havia um ca lor a- de Jesus, com mi ssa a gra 11 de ins- fu111ru rn :ua11ce L11 11rdes para ~ 
bafAd iço. A' porta do templo viu trume11lal, serroiío e proci ssão. ·B ~ v i~ l a» pelo preço t.l e 2000 
a tSaude mnitos phanla smas. -Na freg uezia d;is 1\h1 iuhas, frau cus. 

· -Q11e [Jhaulasmas sãn estes? festividade á i111 age m da 111 es111a -Oh! n ~ n . não, sempre o am e1. 

-São as minhas nri111a s. - as i11vocação, COUl sermão, pruc1 s--A i Deus c111e aurora em botão. ,. 

Cha rn alJJ ll:> a nll1 llÇ~O d J ,' li 1S

sos leitores p.1 ra os mu lus e 1 111 a
clos aun 11r111us i11se1 los ri~ !~ : 1a
giua Ja nossa fothJ d lt 11j1J , 

· e P11 eumonias, » resno11d eu a D(ieu- são e arraia 1. -Bre11e a ti me junl:ire1 ,.. 
Pr'a adormecer a paixão ça.» -N~ ~re g n ezia 
Do qu e tanto a Deus roguei. A «Sanrle1 deixou o temp lo grand e le st1V1da de e 
• • •••••••.•.••••.••••• •• acompanhada pela uDoeoça. » Já; S. du Guauelupe. 

.là se acha ent re nô ~ . rl l! r~ 
de G.rn dra, O pi iu1ciro povo da Ch t is t ~n - gres: n da s lh r1 ma~ dt L'jü •i.de 
anai al a N. dad~ 1111 e fez ac11rnpa11 1J ir co m expH1 irn e11tou alg umas 111 ell111 ras .o 

j tochas accesad o Sac r am 11 uto da 1 o o ~s o a s~ig 11 ~n1e o tli-> Lllrto an1i -



1 · .~n ton ·10 Palmeira. ilia na l talia . França, [-l rsp:i-go rnr. ,111z \ - A e, se não, porque o co
nh eço o sei qne í1rnia. 

Diz ainda no seu ca heçn lho=q nc 
não disrute com u furneced() r de no-

pnra não roubar mais cspnço a este 
se rn nnario . Estimamos. nl11, Purtn ga l. lu~lale r ra e A

meri ca do Sul. ticias, ou outros de ignal quilate, pe- Uin ánarte. R' d'es!e morlo 
snr." Co rlliui ,;~ã o que o fnrrll'ced11r 
de nolit: ias gosta 01: rntrar cm 411e:;
lües, i~to' e, tara o que ,.e fazei., e 
<h:iXl!lllo-n oB dt: embru lhadas sob o 
n1a11to da Cnrirlndc. 

J~x:uues clementre s 
Pn11r1p1 am a111a nhã eilte:; <'H· 

me~ 110 ei1ilicio da e. cola Co11Je 
ue h•r rt·ira d' esta villa. 

O jr rr y compõe-sti Jo se~ uin
tc 111od 1• : 

A' n ma da t.mle no Mis· 
sonri. T1>jas e parte do ~ l ·· xico. 
A's duas no res to do ~le:xico e 
nas mn11 ln11 ha s ped egos~s. onde 
ha ~lissões ce le hrr. s. 

A's Lrns ua Califoroia e Ore -

• \'iventes infelizes :•- bnrro las rnzõcs st1 gui11tes-(tre:<) . 
de carga; mulh er de soldadll; ca- Primei ra razão : porqlle nl1o 
cliorro de p11 1Jre; caix r. irn de <1 Vn - cosl11ma lauar a roiipa suja na 
reulo; fr ei ra ar rependida; estu - pi·at;ci publica, e enoja-a.·. a 

lembrança elos 1·esirlios da barda11 le sem férias·, medi co sº m cli-
rcla q iw terici de /a.;: e1· pa.ra 

111 ca; advogailu sem ba 11 ca; e!llpre- de:;maswrar os calionniadore.~. Je1·0 m1t11 0 Gonça lves Chaves. 

P1 e~i 1 l e11 l e . Antonio 11'r\l>r r u. g~o . , . 
\"og ai·!' , J u~é Ca 11 dul11 ll1he.1 - As q111trn 1 nn~ r\ r~~1pelagos 

gado cuw rio ntn; pa 11 dego sem ü bse rn:nros es tn prim !! ira rnzfo. A 
« u:1go;, rim Cllfll !d~li o; pobre illuslre Commissão pode lav ar a rOll· 
se111 ter qn e co111l:r; donzella Sl'll1 pa suja ua praça publica; não receie 
ll êl 1twrado; b11 rra ct1:1u setn viu iw; q11e este traba lho lhe não ~eja pa -

~~..Mlftimi:OUClailM>t~e.·~~ 

.A.N""N'UN'"OIOS 

LEITES de .JUMENTA 
ro da 11 0 , ha e D. Mdria E111t!1a 1 de Pomo l~w, 1 ~1 11 e _Sarid \~t: he . 
d · S il v· Niny . l >~ s rnrco as ~ e i s nas ilh as 

" ~\' n~al .suppleote, Anoil>al dti dfl F~ma , To n~o. Wal !is, Fulárn f11 wan te se 111 lah :i co. • go, porqul! rios seguimos nr :rna a-
A avida o é u!lla vi~ gem •'lll . q11ella in1porta ntc maxim a=paga r o 

ca nií:il111 el e ferro; 0 f!'ol,llll O, • a : jorna l a quem lrahalha=c para m~i o r 
As pessôas qu e prn

lendorern tomar d'eslBs 
leit es podun entender-se 
com Ernesto Emi!io de 
Fa ria. 

V illas Uoas Netto. etc. 
A's sete n;is colonias ingle-

zas na ,\1 blr~l ia. 

A's uil•> na Ocr. an ia , Nova 
Caled unia e Carnlln:is . 

IHSS~ 1c1 11 dtJ u111 ltrnneI: « ;i 1nnr- 1
1 li iieza ser- lii l! -!"1 pago na me~m ~ 

g - moet.la; e enlao veremos se en(lprn 
ltJ.» nm d esc~ rrll . 1rn e 11t 1 1; 0(11na- · 

1 1 1 1
- .J 

• 1 111a1'; . .. a Clll >ranca r os resH 1 0 ~ ua 
l11mo111u, » o cli tiqu e dtJ dois C1·111 · i 11osBa harrela. se o; resid ios da b:ir-l yrio nevado, lilnz a;trnl P bcllo l 

· A. P. A's nove nP Oce auia e Ar -(i11cd .) 1 . 010~; • n1 11 rw~r H.: 10, •. a Jl "~s~gei u 1 relia da C•1 mmis~ão : só depois dc;;
de 11ma po1;tc; o •d es l1110. » O 111 ~· 1 te tralinllro, e111 qul! teremos t.11: u ~nr 
C l 1 i 11 i ~ l a qtr ll ll OS luva , Sf' lll di1.c r de J;s111feclanlc~, e qul! a fregucz in, 
pal<i vra,ao lermo da nossa \l agt·m . (e na .i n1a1~ 11 tnóuem) po<lt! dizer 

Deve ser aind a mn ito dolorosa 
e p 1111~ trntll a s~ndade e nf10 me-
111i:s ~tutitla e prant ti:ida a Ll1 3 

11 101 le , à gen til e hysantina crean 
ça! que nm snpr o lúgnu ro fez 
dt s~ppa rr cer sob a la~e fria de 
um jazi~o. 

Foste! vo~ , l e, ó r.eli ca vi siio! 
ao l1 1g~ r qntJ o Altiss imn te havia 
pr eclc~ tiu ado para dei xares os qne 
1e eram cilrn · n' es lc mondo il! u o 

~m que apenas ali mentavas as 
1t1ystic ;1s vi . õus do l ucalcnlarnl, 
11os tPns 8 annos. na snrride11te 
id ade da innoce ucia infrntil. 

tilo rreste! 11ãn podia permane
CPr aqni a tua alma astral. de 
ueve, qne hnje, aurifulge um 
L1 ilho incíltavel. 

lJe nada valeram os carinhos 
amant íssi mos de mãe; os a!Tagos 
d ' um pae qne te e tremecia ; a so
li citade enrfim. da f;i mi li a extre
mu:a !JU ~ te idnlalrava. 

Adeus mimosa creançal e qne 
a saudosa recorda ção dos tens 
' 'enha mit iga r a dor que lacerou 
o coração arnorosissimo de tua 
fam ilia , pela prece fervorosa qne 
er(;ues postado aos pés do Crea 
clor ao lado de quem descanças. 

* .. . 
O seu enterro reali~on-se pe

fa s 5 horas da tarde ele 4.ª [eira, 
pPrante numeroso concurso d~ ca -. 
'\' alh~i ros. 

Abriam 0 forétro duas crean
çns , os seus jovens co1H.lisripulos 
l.lnmingos e J:iyme AlexanJino, 
qne couduz ia m duas lindas cur ôas 
ue ltlazes artiliciaes com fil as de 
«nruíre» branco com as seguintes 
k14t11das: 

- Ao nosso querido Gil,
ete1·na saudade de seus irmãos 
lJelfino e Alaria. 

-A o n o~so querido mano, 
=saudmle infinua-L au·l'a e 
Í!.. duanLo. 

* 
Ao snr. Delíioo de Mi r~ níla e 

a Ioda a ex ."'ª familia, o mauiíes
tu du nosso ~en lim euto. 

Hissas a toclas as bo1•as 
O saulo saci ifi cio da missa 

ofTP r ece-se ao Padre }<)erou 

1ous lau tcmente em todo o 111un
du. 

Qn:lilrJo é mria noile Pm 
J> nrr::;, celel.Jr;1 . e missa na Chi
na Ocrídental. rei no do Si5o e 
Pe11insu la rle ~l al aca. 

A' 1,rua em Beag,ila, Peocli
chrr y. Ceilfo e ~bt.l r ast:i. 

A's du~s nas marllens do 
1\la la l1a r. 

A's Ir rs no J\rchipela go Jn. 
<!iro e rHS i i li ~ ' l3uu1 lion, Heu-
111i10 e ~!arl:i~~~c;rr . 

A''fi 1pra110 na Per~i~. A1h1 n, 
hl P ~li1 1a e 1: 111 parte da llussí:i. 

A ·~ ritr(O 11a f 'u l !Jll!a, r\u~lria 
e E~yptu. 

lJt,:it.le as seis até ao meio 

chipPl:igo cio \Yl!i. 
A's Ja ua Cúria e Ilhas do 

J ap~o. 
A's onze na Amtralia Oc

ciu e11 Lal e China Orin11Ial. 

C'onta•a os r11tos 
Q111• rem rlcsfner-se d'essa 

prag a de l.Jicl!os l'l> edo res qne 
pela ca laJ ·1 d:i no it11 nos pre
g:i m ás 1 ezes snstos Je fazer 
arripiar os ca hell n~? 

~l is tnre r:i banha nn tnnci-
11ho corn snlph ato rle ha1yta e 
collnq nem e. te .\1.\:->JAll 011d e el
les ten ham por custume appa re 
ce r. 

Ainda o snlphato ele barvto 
é ponco solnvel acJu;i mm ra.pi
dez no estomago dos ralos. 

~--------------------------.. -. -------~ 
Jlo-vàmentet marJtlmo 

de 26 11 28 de julho 
E11tracl:is: 

26=•Gomes L º• hia !., da Fi
gueira da Foz. cnm pedra de c;1i. 

Sahida~: 

28-«D. Florinda • chal. com 
lastro, para o Olhão . 

No dia ~6 fnndeon fora (]a bar
ra o lrial e •Príncipe da Beira•. 
afim dll comp letHr aqui um cure
~amenlo de runti Pira, seMnindo 
vi~ gem no rlía 28 para a [lha 
Chri slina, [-]espanha. 

BIBLIOG R API-II.A .. 

!\ 'um exame: 
O exa111i11ado r -Qu eir a d ~ 

fii1 ir-rn0 ~ ag ua. 
U exa11i1ua11 do-A ngn~ e um 

liqnido qu e sen e para a ge11 k se 
ia1ar, e lia mesmo peswa :s Ljllu o 
beuem . 

No 11 ilinna 1: 

O jn 1z-U r. n e accn sa rlo 1l e 
dispara seis ti ro s sob re a po1 reira 
du seu rredio. 11014ue raz :·10~1 

O r1:n-Tei 111Jva nm pi: tlir
me co11:-o ~d as . e vae eu, no J1re1 -
10 de lef!i tima d..f1•;: .1 . .. 

I-IU.l\JOH lSt\IOS 

Ora aié qne emfim meu guita , 
Meu µoure «ctiisa ex q 1 i1s 1 t ~ » .•. 
J!Lu gu ~ des, 1iw1i caraµuu 
l11 fe liz 11;is art111ia11ha !' ; 
Vou ca11lar luas f:1ç .ol\as 
Au sôm J u meu lle1 imbau 

Sei qn~ vives na gr:inrleza. 
Sei que pri 1•as cô 'a 11 ulireza 
Sei q11e és uco isa • do s priv;idas 
(J11e a11d;is t.l c 11 ' 1! ta e1rr !'''"'ª 
Se1u te lemb rares . .. meu IJ à la! 
Que te são todas fechadas. 

culll c"nctidiio se 6 cal umniadora a 
C :1111rni-~1io , se nó5 ouf.rus. 

l!,'x w1·itrrte , lembro á illustre 
Con1111iss<io , qu l! de cü lia alguem que 
ntio le111 roupa suja. 

Alf~A · ACH 
oo ruuN ·~o 

LiU<' rn1·io , JEu1·oc1•nl.ic o , 
C:ouuut''l'cial e Ch1u·u-
d i '°ilâc o 

J? .AR.A. 1.884 
(Scg1111Jo a11nu) 

Contem: - Ois1-ripçõPs prr ncipaes, 
povoações do Minho, e; tati slic;.s 
com pl etas d~ burocr;ic1a, cur11 -
mercio, ind os t1 ias , cami nh os 
de ferro, correios . leis do se li(J , 
horar ios dos Calllinhos de ferro, 
carrniras el e carros , nomencla
tura compl ~ la ue tuuos do íu11c 
cion;1rius admin ist rativos, ju cl i
ciaes, a militares , assoc iações , 
hospilaes ,b oteis , com 111ercia o t e~ , 
medicos, pessoal das 1 i11!1as Ítt r
reas, uma es1:olh ida secção lit
ttraria, chara distica, anuuocius 
etc. , etc. 

St:g11nda raziio : po rque tendo 
a cerle::;lt provada de qHe mere
ce plenis .~iina confiança ao L'x mo 

sru'. Antonio Veiya. não pode 
di Sl'll ti 1· com indiuillitos desau!o
risados e nada ue?·dadeiros. Oh
,:cn·1!11111s esta segunda raziio . A il-
111,tre c ,1111n1issiio nenhuni ssi nrn (des
c11 lpc m o dinii nuitivo) co11ti a11ça Íl t~ ve 
nwreccr ao Ex.mo Snr. Antonio Vei 
g.1, no que toca á es trn da do ma r, 
por 1u11ili,;sirt1as razões, mas só apre
se~1tare i as rn nis principaes para não 
s~ r extenso. Pri111eira: o snr. Augus
to Moreira Pinto em acalornda di s
cus :0ão di -;sc , que 1.J'ali (das rodas) a 
Jivrnrn el le; e foll;indo-se a respeito .. Já principinn a impressão d'es te 
do Manoel Borda ceder o seu terre- nllli:S11110 annuario que o seu erlitor , 

e111 vi>la ria gr;1 ude aceeitação fJ Ue o 
no (paga;rdo O) , dis'l!~ que el le a11 - 11ubl1co lhe diqiensou nll prirnuiro 
d<\va ma l se o cl!des,.;e e mal andava ri ;111uo a sua pub licação , re so lveu 
se o 11ão cedesse . Segunda: o ~ r . P.º 11111p liar a to da ;1 pro vín cia rio Minho, 
Go;1çalo tem declarndo a di vcn;as t11 rn and o-o por isso du pli1mente inter
p<'S'oas que não gogLa da estrado e~sa11 1c para rodo o paiz, que tem 
por nli (em linha rcc la) talvez por n'Pllc u111 rrposito ri o íi el de todas as 
cort~r a sua tomadin; e f;t JJando-se a cl .i sses para qu~ preci~e corre~ponder ., 
respeito do ~lanoel Borda não cerlt!r, · se, vindo a~sim JH CtJ nch er urna l.1cuna 
Joul'a a constancia da sua palavra em in po rt nnt iss ima. vi st•J ser o Uqico uo 

so u ~ e nero. qual quer reunião qul! se nchc (ao 
· 1 I · C~i mpre henrlcrá um elP~a nte vo -

c u1~t r;ir10 ( ;1 moral , que ncous:• ha n ltim e. Jri-8,°-ír anrez. de iua is <le 4.00 
11ão e~ t n r pe !o curnpromis>o qunndo !•:q1i nas. nilidarnente 1mpn·s s11 .em bnm 
e in.11 1,;10); 111 ais, o sr. P. º Gnnrnlo pa pel, ill 11s1ra1lo com 4 re1rat"s dtt 

'.1>1'1i~l~ n ~ Lim:i avr•ntn r;i endereço u u1na carta ao snr. M~noe l IH>1nen• n11ta\'ei s t.!a 1 1 os s~ ~11ca111ado-
Fall ot1-t e algiJetu c1 11 n li snra, de ~lal.lo s para desviar a estrada pa- ra prol'incia, e Ilid o is 111. l'ara que 0 

1) · I rn o S11I . IJPl'-iclel'illm pa. tl'i.~ Gon- 11"' ~º :1 11n11 ;i ri l) SPja ai:ce>sr vel a tn· o que v1111a a ac11n1ecor; . 
çrr li in primo loco et in secundo rtas ~~ h11lr;:is, pelo rn ndico pr1•ço de E Ili, com Lod;i a a l: çãO» ·· - s loco des id f' l'ittm Veiyae . Tercei- - ·•o 1·1 ·il.~ Droeh n•l o - 3:iO 

illannal do Ca rph1tteh·o Dizi .is Sf!l liprc IJlle ll ~ ll , rn: o ;; nr . P. 0 Gonçalo e ~la reira Pin- •·eis ('Hrionado 

Hecebemus us la:; r 11.: u os 8 e !) :J i zia~-11ãu 110Je St:J'. Lo depoi:; da 11oje11ta rcnilc11cia do Precisando , pois, apre;; en t;d-n á 
venda Pl ll A;rnsin, roµa mo s ~ I n da ~ d'eqc cur io ·u e uti liss1mo liHc1 ilunh1; ;;e não são mais ami,.."os rl 'e ! ' . ~ . . '. · Agora, li ng11a dt! !rapo , .1s pess1.;1s q11 0 dc::cje 111 ann onciar as 

que os rncan save1s e dtgrws ed 1- 1 Li1J1 Ji :i · Le a rsse ,. u;irdanapo le, ,:ão pelo nrcnos !Üf) ami gos t:O · rn:1s ca~as, 11 Íil\a111 qva11 1n ~ 111 l's , J.. 111• 
l •res (; i ' JI .:i A' ll 1 r e . " llll) d'<inte-. Quem os nüu conhecer ... lir;111d11"1!1es a º.ra11d1• v:.nla!!P lll d'a 11 -
(. J( 1 aru, 1 atl l L'I: • • cnrn i>urr1nc ll~ll é (J Jll iruri1 li. r· ,., ' 

1 1 A 1ca na i g• 1or ;1 n ci~ . Q11 :tlq11cr in divi - uuncius em liv ros t.!' es ta onil' lll, já 
P~I.~ ie fl~rmeuto na '_ua l~rea. Entrasl t) r n11 i pr1:S lllíl 1'Çâ1J, duo quando te111 crnpenl10 cm uma pela >oa µrand e tir ;1g l'll1, já ppJ,, su a 
2!~.:. i · • Lt shoa, eslao_ ree dtt ~ n~ E11tra :s t.1 f1:1 10 11111 !e~o. cousa e e!la é ju st~, pedc- ::i ao seu n- pern1a11 .. 11cia por se r um livro q11e 10-
uo. O dfan nal do C;irp1r~Le1ro . e SaltisltJ CulllO Uttl s.: nil eirn! . .. mi;w; e se este o pode scn ·ir sc m do s :1rcl1iva111 , 
nma elas ouras que so por SI X timo- B111110 prej1 iizo r: niio 0 ser ve. mustra- "e a- Os pr eços <l os annnncios são os 
~ll rpr.nmm i>ndam. 11ue lle resc11tido. Cnrolla rio: em q11l! ~ 0 :.(lii r1t p,: 
-~---~~------ 1 · b ~ p a~inas , 2r!)000 re''; 1 p ;i~in a - · ·- - COl') l.JiE{ SPO 1 !D ~'N1, -C I A~ po1cra a1g11em asca r se para úi ze r, '( . 
V E .\ l.c.i_ 0 ! ,) ~()() r•is; 112 p:iµ 111a, 800 ro•i; ; AR. l D A D E S qu ê a Lo111missão d'AJ ;nneda cap ri- an l' u11cins ill11 ,1 r:1dM, pa ~i11 ~ 1)~( ; 0 1) 

chn cm rea li sa r o desejo mo nobre rei' . ll i·r lan 111 , ;innt:i1ci ,, s et n diver· 
do Ex. mo snr. Antonio Veiga? Seja s:i, pagina~. ~00 r>. Os tempos vão ma1:s para a lill fl

r:rt11r~ . diz Fernanrlo a um se u a-
rn í go; r enu nciei, por isso, provi so 
ria mcnt e, a este genero de vid a. 

-E quo faz es agora? 
-Dea iquei-me ao cornmercio. 
-De qne? 
-Negocian te de movei s. 
-E tens 1·eorlidn m11 ir.os'> 

27 
I · 1 rnn i ~ verdad ei ra snr." Commissão e O;: s.- nlion·s :.n1111nr.i ;1 r.!r~ 11•1•111 di-.-t no seu a crer itndo jornal de 

"'-'·' ilo · uiio clrarne aos outros o seu nome. rc i10 a um ex e 11 1 1il~r d1J •l11 i:. 11;1.-J1 ., , corrente, um communit:ado= 
f 1 . 1 Tl'l'ceira rnzão · 1·'01·111"' r.z' t e~ r111 .ndn o seu :1 11n 11 11 cin t•omprvh"111le ao orueccc or ue notici as iinporta 11- . . J ·1 .• ., . ' ., - e 

!es, d!! Fão , parn 0 «Povo Esi)ozen - liJes de honni e llir;nir/a.de iiílo prln rn e11us nma pa~ina. 
d A d se di scutem, ]Jrovam-se e a Toda a currnopundcncia. de ve ser ensC)) . nles . e f'az ~ r nlgumas ob - , , . rli. ri~ 1·ua au 

uomm1s:;·io não 1·econhece no · senaçõ1~s H e~tc cornrnun ica do, peço EDl'i'OH 
a del'ida ve11 ia pHra declarar puh!i- f'orn ecerlor ele noticias ca11aci- •~~nrnel liª i=~ rn c~ c ~ ~Hs "Z: R 
camente, n' este loga r, aos membros d(l ile moral para /aliar em as- \'i lia N11va tfo Fan1 .. :ic:"tu 

-Não; por ora ~ó vcudi 
du Comm issão d'Alamedn, que llll! swnptos tc'io me~inclrosos . Obser- ---------------

vemo ~ c,;ta terceira e ult ima razão. os eolifes;:o pcnhoradis ~ imo a todos el-
lcs pelos muitos obzcqu ios recebidos Foi j11 , tan1e11tc, para provar a digni

dade dt! V. 05 e a iudig 11 i<lade dos q11c e a quem protesto cte r11a gratidão, 
meus. 

No comboio: 
Um passag ei ro 

charntcira, ab erta, ao 
da direita. 

. . j ~:;.;; i g 11 a rarn a r eprr,~entar. ;lü :10 Ex.:n° Cnm f''I P 111 11/0 nc·al" '·•! ~l' "f1• .! 1-cn mo a1rn gos parl1r u ares : por isso 
P L - li I r I snr. Antonio Veign, que cu toqu1~ i a c~rlo um in1 r.,,_. . ln '",." ri1· •urn· ! ,, a resen ~ a n~o ic;; ven io ;tJ ar â inP11rensa co- 1, l ' l l'"l l ll.( 11 .,,,. · 

seo visinho re11nir e 11:io para in~ultor n 1·111 Uio d" H A , . - ~ l, \ 1<.. ri\ . q1 1 ~,, 
mo nrnigo, mas co1110 aJ voxado a- . d ridi ; :\ "en<I« "fll 11 ,da~ 68 lin;11 111 ., cerrimo rlOB int1~ res~es da minha fr e- pOll('O J'il!'n l:e .Jilrlnrem e grande.;; 

-~luito obrigado, n;10 fnmo. . ·r . cnnfia11cao; En1quanlo a nfo reco · pelo pr ·· ç" d1· !~110 ir"i ., 
gul!Zla . wlram fHll'ICllrra se:rhor1·s: • · '. . L t v<~ ri;i r1l1 t11 r:i - V. 1 : 1i~ .~ ;1s . ii ia 
e-tr ,.,· 0 ar· id 11 · , · d 11l1i:ct r n•i fo flle~edor de noll<"l<l~ ca--Vol ta-se para o ' isi11110 da ~ g , : a aq11 e e prm cq.110 .is . 1 1 1

. A11 1. ~. fü) -U ~J: () .\. 
·I 1.. A . ·. f'l , l par 11 .:11 e mor.d para .:IJ :1r e:n as< 11 :n - !) . . . 1. . . ... . . esquerda. que lhe respo nd e: cs_c10 .rs-:- m irn_s atussvl m <t - , :to.;; .1,1 • , 1 .,~ .,, , _ , /li • !' 1. t.11 1 .. 1 ' ' '. 1 1.r,:11.1 1· •-

A .. . 1 •· 1 · 1 t/IS anucu..~ vm·1tas. 1 · .t. i.it ~1. u ro ~ os, c .. . rc, a rl.iis h1 .,,. 11·c, J1 ·1 11111 v:11 11 ",.1 111 1i.- 11' 11 
- " l auec11 o nao umo Lam- 1 · trl' 1 011Hl'1' ·ao na lfll '"' l'ir> 'lUC •l 'r. , 1· · '> E11trc 1110~ na nin ft~ rin . A Com m i ~ .. ; J • • "'i~ c < ,. 1 1 ~, . t • J 1 d1• l' ' rn ~ (~ qn :l~ nl11 1na : 1J 4"· 1:1r1 l i· s 

bem. .;; 0 <l·t \ !· l lC ,lº l . l d 1I !la d!! nc0 111p~nh ~ l-a, t'. ccr:11u·:1r-st!-lia • !i1 1e1 ;i " i~< n"r i ~1" ll '' '"· 
D. li - "' • , d 1 •u,,. na e11 r.1r a n 5l!U , 1 , 

- 1z- ie entao a mulher ao 1 <. 0111111 u111-,,0110 1 .. 12 · e, . 
1
: i:a ve1'rladc: o q1 1<~ el!e 11ií» L1·111 com 1 ---· .. ·~----~ . . ~ ... , , . - ~ .i110u!H'11 r , um 1 · . · ~0~ au "~ "l'iB., ouvido· 1 . c erk ;~a e <"1p;1t·1rlad:• 1111iral 'J1!'il l'lr • • ~· ' ·" · moe o c;:tulto-stnlti.~ ne rrs ·1un · 1 . ' . ! ~ • , . . , - ~ ~ • , -

-OITcrece a es~(' C3'1''ll1 n1ºro r/ . . () 1 ! - . 1. 1 :i ill~ ! l!'() ll,.;n ("l lll ;1r r;1· ir;11::1 . Fi-1 1. e- 1 """"" ' ' . Q~ .u.~ f' · ~ ,Ht 
" • u e " C/I:; - :IC I! l'S ilO ª' ~~!ti !IC lilS li . · ' 

que vae ua llQSi/3 frente. qul! à Culllniissáo Sl! refere? 1 m o; por aqtu, arnJa 4,11.\ ~ u i li ~u o ~u, i ....... _.......,,..,,- ..... ' - ............ .-. _ .......... 

> 
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aeMJ~D flO! D~ A yi~~ \i 
~' 

DO DH .. A YEH. l:;:.ll ' ia;o r do c·nb•~llo de 
A \ ' 1<:1t-l 111p1•de 'Ili ~ o eallel111 
se 1orn11 111 aru:o 11 resta ura ao 
rall,,1111 µri;;a lho a sua vitalitla rle 
e forn111s11ra. 

! CASA 
BARATEIRA+ 

1 
Novo estabelechncnto 

dt' 

i MERCEAR!A, FAl tN OAS BRANCAS E ' 

l M I U01~!,AS \ 
Francisco Mendes d'Olivei-

LOJA.DO PO' O 
Jo·ú da Cchla Tena , prop ri e 

tario rl'1:ste Irem c1111ht>Cido estalre · 
lerimPnt o , an1111ncia ilos s~ n s ami · 
go:; € fre~l!Cle' Qll~ ar;al.Ja Ue nllHl• 

tar j1111to ;i Slla C rSt, 111113 alfai~l~ 
r ia , sob a dir erçãu uo sr. João l\o
drig 11 es , co11r.Pilnado 111est1 e alfai ,1-

qn ~ ha pH :t cura da I 01!18e, 

1•c,iCorial de cert'jR df." 
i\yt~ r. O r1•111Md111 111 ars se~ uro 

b1•011chlte , tUUhutf\ e 1r1be 1·culo• 1 , 1 ra 1 

1 \ ll 

1•1·h'ile i: i1t c1 0 e nuctoi· i .. n- te d·1s ATELl EllS du Porto, e 
cl o IJC 10 r:o' e· 1·110 e "1• 1n·o , ·a - · 

v111tlo ui1 ct.:ta mer.tc da rasa A miei -pul 111o narc•l!I, , 
•~xu·nclo «lt11n1u1111to de l!IRll!ln1i:u•1•tllt1\ lle A,·.-r-Para 

~ p11rilúai:n 1!11\ll~U(.,, Uua ptu• o cu1·110 e c111·n 1·1Hlicnl dn• el!I· 
Cl"OllhUltllt. 

O 1·~n1cdio de Aye1• cc1111ra 111eir.õe•- »~'eLres intermitentes 
e liil1o ~as». 

Tn dus os r rHn r. ili o ~ que fi cam i111lica1los são nllam eDt P. r.onr.11n1rado~ dP. 
111 a 11eir~ 'Jlle ~ah 1< 1 11 bar:.i .. s , p .r •1ue n111 vidro tlur• 111ui1u t. :111po. 
. ! 'i llun8 (.; ntha1•1ic1ut de "'·e1·-U 111 ellr11r purµat 1vu suave e 
111 1P1 1 a1 ne 11 P Y tt ~ t ·l al 

AC !D OPHOSPI-IATO DE IIORSFORD 
Far. um .r IJ 11 h1rla dttli•iosa adolir1011 :111rl11-llre ap eua ; agua e as · 
,, llCar; e 11111 {J XC '.'1 11t:!lllH ~t1hs tit11t u de J1ro J.o tl ltar a ti~ s illlU (Jlll'C!'lt! 
11111 fras1~0 dura 11111ito te111p11. 

Ta1 111J~111 e n111ilu uiil 1111 1ract:1m1•nto ~ r. 1n1t1a-••l!ICno , 
... ,._..,, Nc•r\' ül!to, n:rs 11.-11 ,.il\ e •lõr eh' cnht1un. l'n• cu pur 
l'r.,i; .. /U() 1 eis e por d11z1a te1u alJati 111 .· 111 ... -Us '" ' fli ·es1111ta;1t1:1:1 "'"·,,.·e., 

· t:o,.l!lt'll!! d' t·.• , !lua M1111s111l111 da Silveira, 85, l.•-Purt••, d~u a s 

fo rmula ~ a11 .' ' "'· Fa1:11l t11tivos que as rBq111s11arnrn . 

1

: !"c· 1 · rc~ i10 cle1tit~fcc~ t1ua.e e &• u •·lncnn1e c1c1 olE\' E !lli-para 

.

1 1l1is 11 tJ t: l;.r 1:as as e /atri11as ; Li111.l11rn1 é ex1:P- li1·11t•' para tirar gordura ou 11 11 -

! d nas d11 r11u· pa . li111pu 1111Ha os , e 1•urar fe ridas. 
1 '7 c11 1le-.. e ena loclal!!I "" 111·iuc: l111H.~• 1•horuu1cil\11 EI dro-
, 1uu·in• . l'l\P:(,:O :! 10 lll<:IS 
·-----· -- ·-·---·---- ------- -· --· 

II: - ---------· l$lm - ---------
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PHARMACIA CENTRAL ESPOZl~NDENSE 
DE 

JOSE CANDIDO DA SILVA RAMALHO 
ICUA DllC 1<;1'1'1\-ESPOZE:'\ DE 

Sc1•ylço 11f'1•run11c111e 

(~) 

E~ta pharmaria . fornecida convcnit>nlt:m P. nt 11 d~ lnrln~ os prep.ararlns 
ch irn11:11s, i11rli~p e 11~av e is ao u1.0 <1.:i ~c iencra 11w.lic:i, tem nm vHiado sor
ti1111rn to de mediea111entOb1JStranµeirns, cnja ba1atei:1 11 i11di scntiv t1 I u11!id~
de não de:- rn ent em a soli~ a reput~çào d'e"t"' já i11ui1n acrnd1ta.Jo es tahele
ri111r.n to. Entre toclus esses prtt parados ,que as pri111eiras rnrn1nidades 111 • 
dit·as emprejilam com a · lll ll lhor ee1 tna rl'11111 resnl tarlo li s11 nµ eirn. e>;ta 
plrarmacia, devirlo ao es tud o do seu preparatori11 . pussu" pr •· parados tiJo 
11 eccessa1 ios como sa lntarm ente garantidos nos ~~us ~treitu~. São lllles: 

l"omnda 1u1Ci·herpelic" 

( Cura torlas a• mul es tias riH pHlle. Preço da caiu f'l() reis. l 
l lnjecc:;iD nd8f.ringencc culuuuue 
f Cura todas as bleuoonlr~l(ia~ as mais rehelde~. Pr~çu do frasco 300 reis . 
) E1111eciflco confl•I\ cRllo8 

Ellicaz para a destruiç:"w comple ta dos callos. Prnço do frasco 300 reis 

Xl\rDpe , ·ermifui;o \' 
O melh or m11d ican1e nto conh~ciclo 1·ontra as lombri~as 

D~po sito geral-PHARMACIA CENTHAl~-ESPOZl~NDE 1$€---·----- "11$1 ~rei ------------lei 
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\ 
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~RIVILEGIO EXCLUSIY~ 

A 
K 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
1.J11i r o a1tprVYl\do!J letltthtH•nte auc-torl•ndn p r. lo eon,.rlh• 

de 1t1111d" 1111bllcft de Porlul(nl e ln,.11 .. rtorl11 Ger1d 
de Uy5l<'nll da Cih•te do Rllo de .lcanclre. 

A officacia d' este xarope, evidentemente provada em mnitas 
observações nos hosp ila e ~ e ua clinica particular dos mais <lis
linctos rnedi cos d'esle paiz, le\'OU o Co11seltio de s~nde Pu
blica do Reino a approval-o (distincção que lhe não merecer;1m 
ou lras prepa ra~·ões) , e a considerai-o um verdadeiro espedlico 
coulra as bronchites, cr11;to agudas como chronicas, defluxo, tos
ª" reb,.ldes, tosse couvulsa 11 ~thmat1ca, dor do peito, escaffol 
d1 sangue, e contra todas as it'ritações nervosas. 

Coda frasco está acompí!nbado de um impresso com o pare
cer que o Conselho ele Saude deu ao governo, e com as obser-
1açôes dos prmoipaes ruedícos de Lisboa, recoubeci<las pt'los 
eoo:;ules do Brazil. 

Na parte colloda 
do euvoluero esta 
Jl.lillha a11iirnalura 
MlGI tinta uul. 

Deposito geral - Pltarmaein Franco, Filhos 
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' tti, Hna rlo Outeiro. j6 

\ E!tt-OZl~-"DE l 

1

1 Um.varia do S\ll'liu1ento de chi-
' tas, .i~ t111 da~, u1un 11 s, . IH11us crus , 
: 11,~adus , 1;ut111 s, 111er111u;, sarµ ~ 
li11s, 1~., ; turi11as, al guuões , lãs e u1aii-
1111u. \c1.as. ! 

1 Bu11 s ge11eros dEl merett :rria , ~ e · · 
neLras, l'iu lrus ting<•I rnfad o>, c;1 fé 

l j.Hlru, di as de ~o per iur qua li,l ade ,; 
' louças 1· ê . a e inniLus vu tr u> ge11 er11s 
1
q1rn u:"w podemus aq111 uw1 1c1uuar. 1 

\ Ao Jlench~g: Ao !'lh,ntlcl!! : \ 
· 1J11•1>a da c~sa : 1 

i \ ' e•1de1· b111·nto. l)·u·a '1CN· J1 
y d e i· 1uuifo , 

m •~ 
::k>i=!l _ ___ _,..._ ___ _ 

Q) 
:f) 

- "' "-' -= 

;,,ia -----

~E·!;:'. 
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.ao 111•1a junln con l!!ulli'' " d e 
l!!1\1·1c1e 11111ui c n e au·e m in cao l'u Cara1111111a , da reÍl'tida cidade. 

Ap111veiln o Pnst•jo para dpcJa -
1uuJ ex11ol!!li çõ •• f!! !•u1l11 8 tl'in l r a r , q1w na alfaia1e1 i;1, r.01nprllt>11 -
t1e J,i .,.boll e Uni,·c1·f!!nl el e 

HIPdn llJal'! d e o u ro COlll Uf!I 

l t>rn1'111e mo11tada , se tnma ro11l;.1. 
, Piu· i,., 

1 

Hn i 8 de ct"m n i Pdico1t ot- . po r prt>ços exrcssirn1ne11Lf! 111 od1c-
tc•s toru U l!!llllt"l'ÍOl ' Í tl tl lh~ d"· \\ ()~ e ga1 <ill(ifld(}- ' e 3 per r~iÇâtJ dO 

\ ''"'lt~ 'in hu 1Hu·a cuwb a l e 1· 1 Lraba tlro . não !-O de oln<•S p~ra ho -
1 ar., .... de foi· ç u :o1 . . . 1 me111 cumu tamltem de ca,. ;1c11s pa-

E u rneltror tu11 1cu 1111tr1t1vo 1111~ se j t" s 1 1 1· · · ,, 
co n\11ictt: é 11 11 11 to rlil!,.s t1vu, [11 11111can· ª 'L'll iura, cm '111 1 qi1Pr 1 ~ 1llo. 1'.. • 

tt: re.eo11sti ill i11te. Suh a sua 1111l11e11cra 1 \!lfalnieulH se av ia 411 .t14uer oura , 
dese 11v 11\ve-.<e r.1pida111 ., 111'.i o ªl'P ·IÍt,, :1i11ua qu<Jndn as fazendas não so
ti11r111u · C1'. · Se o s;111)111e, lo11al· ·•:.,111 -se 1 Ja lll rnt11p1ê1UdS uo meu oslal.Jele • 
os uru scu lus, e v1> l la1 11 as [111ça- . ' Ci UJ eii\O . 

E111prpg a-se 1:0111 n rna1s f1·\1t eXi· 1 p [ . . 
10, nus e>-t o111aµ .. s ai11da us 11iais ,, 6. or r.s e meio, annu:ino de e-
!J ., is p '"ª cornliater as iliµtHõ~s ta• - gnal ~asso 411 ,J IIU UH li es1aliele -
d1as !l talro n 11s•s . a. de,pe 1.s1a, ca• • c1111e11 Lo se e11c1111lram â 1e11da fa -
di al)lia,.ga>tr."· .!ynia, gasLral~1. ª .. a11H· t .. s l1arat11s. ro111pleln:' , tJ,·~de r1>. , 
1111a llll 1 11;~1·1;a1l llOS orgaos , ~a c .. ~IJ,;111u, G;)OOO d 8~000 u;1ra11t111do- e él 
"" 11 s11111pcau i1~ ca i nes :.ílec•Oe. > es- 1. 1. 1 1 "r 
crop lr nln;as. Bem g1·r:11 ' na 1 · 1J(i1·a,lt>~- uua 4na 11 ai e da~ ·•Zendas. 
1:e 11 ça de lur las asrloonças, aonde ê pre· A' LOJA DO l'O\'O! 
ci so lovautar as Í•H·ças. E SjJ()Zerrtle 1(j de junho ds 

Torn«-Stl tres l'ezes ao rlia nn actu ·18!:.13. 
.i a co111 1da , ou em caldt1, 1jlla 11 Jo u 
rluunte nàu se pn ssa al11 11 1:n t •r . 

Para crea 11 ças ou pes;nas mni to 
deL eis . urn a colher de sol'ª do cada 
Vo· z ; tJ para OS adt1lf üi' , 0ll3S U [ f68 CO • 

ll rern> tarnh e111 dA cada \'CZ. 
U111 1·al ix 11"es1e v1 uiro 1 epreseuta 

um li11111 b1f'e. 
E >ta duse com qu acsq ner linla 

chinhas é n111 exci;lle11t11 lund1p 1r,, as 
µ1i;soas fraca, ou cn 11v alesn 11 es; pre 
p •l'il o Ps to m a~o para accei t.i r he111 a 
a11111e111 açàu do janta r , e cnncloirlo el 
le, tum•-; e eg 11a l porç:io ao t 11a~ t . pa 
ra fa1·.ilitar c11111p let:tr 11 e11 te a di)!-st:io. 

Para e1·1tar a c11 11l• af•cçiio, os vu
locros das ~ " rr a [as d~v·~rn c1111tea n 
ret1 u10 do a 111·10r , e o 11omPe111 pt> 
q11 e11 11s ci rru los am a relio~ , 11111.rea 'lllfl 
SPl' à depO>Í Lacia em co11f11r111idade da 
lei ri fl 4 rl e J uul ro ri e 1883. 

Acha-se a Vt' ll da fi as principaes 
rharnrn 1 ·i a~ rl e PorlU j!al e do e~[1' ;11l~Pi· 
ro. D••p osilo gP ral na Pharmacia f<'rao-
r ( .. f~i llr n <. Pen R,. \em. 1 

.A. CASA 

J o~i-: DA Cnsn 1\ :n1u . 

IHC'Cl. ' IO~ARH~ 

COBCGBAPIIICO 
L> ~ l'uinUi ,\ L 

. (Parte cunti11 1·nt:ol e in,ular) 
De:;i~11 ;1111lo a pnpu!ai;ãu por d1,trictos, 

C<rncei11os e ÍI 0).!Ut'Zias:'ul'erlicie po r 
d1, tr1ctos e cu11c e liru~ ; torfas as ci 
dades, vill•s e ••Ul r;1;. puvu a çõcs , ~io
da ab mai' i 11si:111rlica11te~; a div1-~o 
ju .\icial. ad111i111strntiva. ecclesrasti 
i;a e 111ilit:ir; :1s <li,;1ao1:ias das írn 
;!llezias1il~ >tidos cios concelh»s;P.co111 -
p1 eiteud "n rlo a indicação das es1arõPs 
do cami11lro1 dr, feno, du scrl'içu ÍJOs 
tal, telegraphi1:0, telephonico , de e
mi,;siiu d" "ªl ,•s cio correio de eo 
commeníla" pustars, Ptr , ' po r 

I! . A, d e U nt!os 

Ca1la fasricu lo d~ 32 pa~iu:rs, em 8. 0 

ír 111eez , tiü reis. pa)!OS no ai· to da eo 
treµa. A ,si~na - se 11'1 E111prt'T.a,d ·1 He
crc>io , erlitnra ru 1 l?orrnnza 'l?-C . 

@uillard, Jlilla e ) 
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LISBOA e ::J~ LISBOA 

e: DJSTRJBUE R EGUL A R M E N TE 
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Remett em-se g r al uilamen l e nunwr os d'eslas puhlic<i~:õcs por amostra. 
~ ...... ";i '! 


